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Resumo 

 O objetivo deste estudo foi analisar as alterações do osso alveolar em ratos sob hipofunção oclusal. Após desgaste do 

incisivo central superior direito dois grupos de animais mantiveram-se em dieta normal durante 7 e 14 dias. Foram 

realizadas microtomografias para avaliação dos tecidos de suporte dos dentes desgastados, em que observou-se 

aumento do espaço periodontal nos dois grupos, sendo maior aos 14 dias.  
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Introdução 
Uma redução da atividade mecânica pode levar a um 
aumento da perda óssea e aumentar a incidência de 
fraturas. As maxilas e a mandíbula recebem estimulação 
proveniente da mordida e mastigação, o que é 
importante para investigar a relação entre função e 
morfologia destes ossos1. O objetivo deste estudo foi 
analisar a orientação trabecular do osso alveolar maxilar 
em ratos adultos submetidos à uma condição de 
hipofunção oclusal. 
 

Resultados e Discussão 
Foram utilizados 18 ratos machos (Rattus norvegicus 
albinus), linhagem Wistar, com 2 meses de idade (200-
250g), provenientes do CEMIB-UNICAMP. Foram 
mantidos em gaiolas coletivas (quatro animais/caixa), 
com temperatura em 22 ± 2°C, ciclo de luz controlado 
(12/12 h) e acesso livre à água e ração. Os ratos foram 
aleatoriamente distribuídos em grupos distintos para os 
experimentos. No grupo 1 (n=9) foi realizado o desgaste 
do dente incisivo central superior (lado direito), simulando 
uma situação de hipofunção oclusal e os ratos foram 
eutanasiados 7 dias após à exodontia.  O grupo 2 (n=9) 
foi realizada o mesmo procedimento, porém os ratos 
foram eutanasiados 14 dias após o desgaste.  Os 
procedimentos foram realizados sob anestesia geral 
utilizando solução de quetamina (40-87 mg/kg) e 
relaxante muscular xilasina (5-13 mg/kg), por via 
intraperitoneal. Uma vez verificada a sedação e os sinais 
de anestesia, foi realizado o desgaste do incisivo superior 
direito, utilizando ponta diamantada em alta rotação sob 
refrigeração. Após eutanásia nos períodos estabelecidos 
previamente, a cabeça foi desarticulada do corpo e 
fixada em solução de formol a 10% e tampão fosfato 
0,1M (pH 7,4), durante 24h a 4ºC. As peças foram 
submetidas à microtomografia computadorizada em um 
microtomógrafo (Skyscan 1174). Após o escaneamento, 
estas imagens foram exportadas para o software 
NRecon Reconstruction (SkyScan, Leuven, Bélgica), no 
qual foram reconstruídas tridimensionalmente. Após a 
reconstrução tridimensional de cada maxila direita, a 
obtenção dos dados de volume do espaço periodontal foi 
realizada no software CT-Analyzer (SkyScan, Leuven, 
Bélgica). A análise da região de interesse (espaço 
periodontal do incisivo superior direito) permitiu verificar 
que no grupo 1, o valor médio de volume foi de 31,62 
µm3 e no grupo 2 foi de 36,01 µm3. Já o grupo controle 
apresentou volume de 28,24 µm3.  

 

Conclusões 
Os resultados deste estudo permitiram compreender as 
alterações dos tecidos de suporte do incisivo central 
superior de ratos adultos sob hipofunção, em que o 
aumento do espaço periodontal nos grupos 
experimentais suporta a ideia de perda óssea alveolar. 
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